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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 23
 

A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO 
ALTERNATIVA NO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM

Daniela dos Santos Vargas
Professora efetiva da SEDUC/MT. Especialista 

em Ensino de Matemática pela Universidade 
Cândido Mendes. Graduada em Matemática 

(Licenciatura Plena) pela Universidade Federal 
de Santa Maria

Victor Hugo de Oliveira Henrique
Graduado em Física (FATEC-SP), Mestre 
em Educação (UNESP) e Doutorando em 

Educação (UFMT)

RESUMO: A Resolução de Problemas é uma 
metodologia de ensino de Matemática muito 
importante, pois possibilita uma motivação 
de saberes no sentido de buscar a solução. 
Nessa busca, o aluno aprende a elaborar 
estratégias, raciocinar logicamente e verificar 
se sua estratégia foi válida, o que colabora 
para o seu desenvolvimento intelectual. A 
Educação tem lutado por mudanças curriculares, 
porém os professores tem muita dificuldade 
em mudar suas práticas docentes e com 
isto a matemática ainda é marcada pelo seu 
ensino através da formalização de conceitos e 
formas mecânicas. Este artigo visa mostrar a 
importância da resolução de problemas como 
estratégia didática para o ensino da matemática. 
O caminho escolhido para o desenvolvimento 
deste trabalho foi uma pesquisa bibliográfica, 
tendo como objetivo coletar informações que os 
diferentes pesquisadores do tema apresentam 
sobre esta temática. Os resultados mostram 

que não se pode programar ou mecanizar o 
ensino da resolução de problemas e que a 
aprendizagem só será significativa se alunos e 
professores se empenharem na construção dos 
seus conhecimentos, despertando o gosto pelo 
raciocínio independente.
PALAVRAS-CHAVE: Resolução de problemas; 
estratégias didáticas; ensino da matemática.

TROUBLESHOOTING AS AN 
ALTERNATIVE IN THE TEACHING 

LEARNING PROCESS
ABSTRACT: Problem Solving is a very important 
methodology for teaching Mathematics, as it 
allows for a motivation of knowledge in order to 
seek a solution. In this search, the student learns 
to develop strategies, reason logically and verify 
if their strategy was valid, which contributes to 
their intellectual development. Education has 
struggled for curriculum changes, but teachers 
have great difficulty in changing their teaching 
practices and with this mathematics is still 
marked by its teaching through the formalization 
of concepts and mechanical forms. This article 
aims to show the importance of problem solving 
as a didactic strategy for teaching mathematics. 
The path chosen for the development of this work 
was a bibliographical research, aiming to collect 
information that different researchers on the 
subject have on this subject. The results show 
that the teaching of problem solving cannot be 
programmed or mechanized and that learning will 
only be meaningful if students and teachers are 
committed to building their knowledge, awakening 
a taste for independent reasoning.
KEYWORDS: Problem solving; teaching 
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strategies; teaching mathematics.

INTRODUÇÃO 
Na história do Ensino da Matemática surgiram inúmeras metodologias, algumas 

foram desenvolvidas e outras ainda estão em curso, apresentam características tanto 
positivas quanto negativas. Julgando ser necessário o uso de uma estratégia que leve os 
alunos a compreender e entender os conceitos matemáticos presentes no seu cotidiano 
torna-se indispensável o uso de  metodologias que contribuam para essa finalidade, “ensinar 
matemática utilizando-se de suas aplicações torna a aprendizagem mais interessante e 
realista e, por isso mesmo, mais significativa” (LORENZATO, 2010, p. 53).

A escola tem o propósito de preparar o estudante para um aprendizado permanente 
e aperfeiçoar para a vida. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) ressaltam a 
importância da Matemática desempenhar, equilibrada e indissociavelmente, seu papel 
na formação de capacidades intelectuais, estruturação do pensamento, agilização do 
raciocínio dedutivo do aluno, em sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana 
e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos em outras 
áreas curriculares.

A Resolução de Problemas é um método eficaz para desenvolver o raciocínio 
e para motivar os alunos para o estudo da Matemática. O processo ensino 
e aprendizagem pode ser desenvolvido através de desafios, problemas 
interessantes que possam ser explorados e não apenas resolvidos. 
(LUPINACCI E BOTIN, 2004)

No entanto, a abordagem de conceitos, ideias e métodos sob a perspectiva da 
resolução de problemas ainda é bastante desconhecida e, quando incorporada à prática 
escolar, aparece como um item isolado, muitas vezes utilizado de forma improdutiva, 
desenvolvido paralelamente como aplicação da aprendizagem, a partir de listagem de 
problemas cuja resolução depende basicamente da escolha de técnicas ou formas de 
resolução memorizadas pelos alunos, deixando de incentivar o raciocínio. Nas escolas 
encontramos alunos desinteressados e desmotivados em relação ao aprendizado da 
Matemática, apresentando dificuldades em conceitos básicos, falta de hábitos de leitura 
e investigação sem mencionar os inadequados métodos de ensino. Uma educação sem 
a resolução de problemas não possibilita o desenvolvimento de atitudes e capacidades 
intelectuais, pontos fundamentais para despertar a curiosidade dos alunos e torná-los 
capazes de lidar com novas situações.

O desenvolvimento deste trabalho teve como objetivo mostrar a importância da 
resolução de problemas para o ensino da matemática. Os estudos e pesquisas em educação 
matemática apontam que é necessário enfatizar mais a compreensão, o envolvimento 
do aluno e a aprendizagem por descoberta. Ambos, compreensão e descoberta, exigem 
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mais pensamento. E mais pensamento implica maior uso de atividades de resolução de 
problemas.

Esta pesquisa é de cunho bibliográfico a respeito da resolução de problemas 
matemáticos como estratégia didática e sua importância para o ensino da disciplina.

As informações foram extraídas de livros, periódicos e documentos oficiais que 
tratam do ensino e da avaliação em matemática.

DESENVOLVIMENTO
O ensino de Matemática deve priorizar metodologias que possibilitem a criação 

de estratégias, a comprovação, justificativa, argumentação e espírito crítico, de modo 
que o aluno perceba que durante a aprendizagem da Matemática tem beneficiado o 
desenvolvimento do seu raciocínio, capacidade expressiva, sensibilidade estética e 
imaginação. Desde 1980, os educadores têm estudado a formulação e a resolução de 
problemas devido à sua grande importância para a aprendizagem e ensino da matemática. 
Alguns especialistas chegam a considerar a formulação e a resolução de problemas como 
a principal razão de se aprender e ensinar matemática, pois é por meio dela que se principia 
o aluno no modo de pensar matemático e nas aplicações dessa disciplina. Um problema 
é um obstáculo a ser superado, algo a ser resolvido e que exige o pensar consciente do 
indivíduo para solucioná-lo. Tradicionalmente, os problemas não têm desempenhado seu 
verdadeiro papel no ensino, pois, na melhor das hipóteses, são utilizados apenas como 
forma de aplicação de conhecimentos, adquiridos anteriormente pelos alunos. É muito 
comum que os alunos saibam efetuar todos os algoritmos, conheçam muitas fórmulas, 
mas não consigam resolver um problema que envolva um ou mais desses algoritmos ou 
fórmulas, “problema é uma situação que um indivíduo ou grupo quer ou precisa resolver e 
para a qual não dispõe de um caminho rápido e direto que o leve à solução”. (LESTER,1982 
apud DANTE, 2009)

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) definem um problema matemático 
como

Uma situação que demanda a realização de uma sequência de ações ou 
operações para obter um resultado. Ou seja, a solução não está disponível 
de início, no entanto é possível construí-la. Em muitos casos, os problemas 
usualmente apresentados aos alunos não constituem verdadeiros problemas, 
porque, via de regra, não existe um real desafio nem a necessidade de 
verificação para validar o processo de solução (BRASIL, 1998, p. 12)

Podemos encontrar várias definições para resolução de problemas, privilegiaremos 
algumas que favoreçam a análise que ora se pretende desenvolver.

Um dos autores clássicos com relação à resolução de problemas é Polya, que 
propõe a seguinte definição:

Resolver um problema é encontrar os meios desconhecidos para um fim 
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nitidamente imaginado. Se o fim por si só não sugere de imediato os meios, 
se por isso temos de procurá-los refletindo conscientemente sobre como 
alcançar o fim, temos de resolver um problema. Resolver um problema 
é encontrar um caminho onde nenhum outro é conhecido de antemão, 
encontrar um caminho a partir de uma dificuldade, encontrar um caminho que 
contorne um obstáculo, para alcançar um fim desejado, mas não alcançável 
imediatamente, por meios adequados. Resolver problemas é da própria 
natureza humana. Podemos caracterizar o homem como o animal que resolve 
problemas” (POLYA, 1997,p. 1).

Quando usamos a metodologia de resolução de problemas como estratégia didática 
de ensino de Matemática, seguimos alguns princípios:

• Situações em que os alunos precisem desenvolver algum tipo de estratégia 
para resolvê-las;

• Só há problema se o aluno for levado a interpretar o enunciado da questão que 
lhe é posta e, a estruturar a situação que lhe é apresentada;

• Aproximações sucessivas ao conceito são construídas para resolver certo tipo 
de problema; num outro momento, o aluno utiliza o que aprendeu para resolver 
outros problemas, o que exige transferências;

• O aluno não constrói um conceito em resposta a um problema, mas constrói um 
campo de conceitos que tomam sentido num campo de problemas;

• A resolução de problemas é uma orientação para a aprendizagem, pois pro-
porciona o contexto em que se pode apreender conceitos, procedimentos e 
atitudes matemáticas.

O fato de o aluno ser estimulado a questionar sua própria resposta, a questionar 
o problema ou a transforma-lo em fonte de novos desafios evidencia uma concepção de 
ensino e aprendizagem não pela mera reprodução de conhecimentos, mas pela via da 
ação refletida ele constrói conhecimento, procurando realizar a finalidade do ensino de 
Matemática em resolver situações-problema, sabendo validar estratégias e resultados, 
desenvolvendo formas de raciocínio e processos, como dedução, indução, intuição, 
analogia, estimativa, e utilizando conceitos e procedimentos matemáticos, bem como 
instrumentos tecnológicos.

A resolução de problemas tem grande poder motivador para o aluno, pois envolvem 
situações novas e diferentes atitudes e conhecimentos. Ao utilizarmos a formulação e 
resolução de problemas como estratégia de ensino de matemática estamos criando 
condições para que o aluno aprofunde seu pensamento e libere sua criatividade. Porém 
isso por si só não garante o desenvolvimento da criatividade, mas aumenta a probabilidade 
de sua manifestação. Vários pesquisadores concordam com tal posicionamento, Renzulli 
(1982) propõe que se trabalhem problemas reais para se obter o envolvimento do aluno e 
a liberação do seu potencial criativo, Juntune (1979), Renzulli (1975) usaram modelos de 
processos de resolução criativa de problemas como guias para desenvolver um currículo 
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que favorecesse o lado criativo. Noller (1982 apud CEDRO, MORAES e ROSA, 2010, p. 
430) sugere que “os orientadores de alunos criativos e talentosos usem processos criativos 
de resolução de problemas reais para levar a cabo seus objetivos”. Para que o processo na 
resolução de problemas seja bem sucedido, é necessário um certo número de habilidades 
como afirmam Torrance e Torrance (1974, s.p). Estas habilidades seriam:

[...] dar-se conta da existência dos problemas e lacunas na informação, 
definir estes problemas e estas lacunas, coletar e combinar informações 
de experiências anteriores e conhecimentos acumulados, produzir várias 
soluções possíveis e desenvolver critérios para avaliar estas soluções, usar 
estes mesmos critérios para julgar estas soluções, testar as soluções mais 
promissoras, decidir qual é a melhor solução, elaborar os planos e detalhes 
para a implantação da solução escolhida etc.

Percebemos uma grande semelhança neste processo de ver o pensamento criativo 
com as etapas consideradas importantes para a resolução de problemas apresentadas 
por Polya (1997). Segundo o esquema de Polya, são quatro as principais etapas para a 
resolução de um problema:

• Compreender o problema (o que é dado, o que se procura etc);

• Elaborar um plano (usar conhecimentos anteriores, fazer analogias etc);

• Executar o plano ( verificar cada passo, avaliando se está correto ou não etc);

• Fazer o retrospecto ou verificação (para verificar se aquela é uma solução ou se 
há outras, para tentar generalizações etc).

Sabemos que não existe uma maneira de ensinar o aluno “como deve pensar”, 
porém é bastante razoável que ao trabalhar com a formulação e resolução de problemas 
estamos oferecendo “oportunidade para pensar” e discutir as várias maneiras empregadas 
nesse processo, fazendo emergir e desenvolvendo características criativas nos alunos. 
Os estudantes são encorajados a pensar por si mesmos, a levantar as próprias hipóteses 
e testá-las, a criar as próprias estratégias, a discutir com seus colegas como e por que 
aquela maneira de fazer funciona. Enfim, aqui o papel do professor é manter os educandos 
pensando e gerando ideias produtivas.

CONCLUSÃO
Sendo assim, quando se ensina através da resolução de problemas, ajuda-se os 

alunos a desenvolver sua capacidade de aprender a apreender, habituando-os a determinar 
por si próprios respostas às questões que os inquietam, sejam elas questões escolares ou 
da vida cotidiana, ao invés de esperar uma resposta já pronta dada pelo professor ou 
pelo livro-texto. No que se refere ao se ensinar resolver problemas, Pozo (1998, p. 14 
acrescentam que não é suficiente “dotar os alunos de habilidades e estratégias eficazes” 
mas faz-se necessário “Criar neles o hábito e a atitude de enfrentar a aprendizagem como 
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um problema para o qual deve ser encontrada uma resposta”.
Ensinar a resolver problemas é uma tarefa muito mais complexa do que ensinar 

algoritmos e equações. A postura do professor ao lecionar um algoritmo é, em geral, a 
de um orientador que dá instruções, passo a passo, de como fazer. Na resolução de 
problemas, ao contrário, o professor deve funcionar como incentivador e moderador das 
ideias geradas pelos próprios alunos.

Diante dessas considerações, vale ressaltar a importância do aluno compreender 
a matemática por meio do seu próprio raciocínio na resolução de problemas, e para 
isso, o professor precisa ter clareza da importância de mediar o processo de ensino e 
aprendizagem, procurando fazer questionamentos aos alunos de forma especulativa para 
dar oportunidade de manifestarem suas ideias e assim, fazer com que evoluam em todas 
as suas fases do pensamento até a formação do conceito, que só é possível, “mediante 
uma operação intelectual (dirigida pelo uso das palavras) em que todas as funções mentais 
elementares participam de uma combinação específica.” (VYGOTSKY, 1999, p. 101). 
Desse modo, o professor

[...] deve ter como objetivo a compreensão das relações intrínsecas entre 
as tarefas externas e a dinâmica do desenvolvimento, e deve considerar a 
formação de conceitos como uma função do crescimento social e cultural 
global do adolescente, que afeta não apenas o conteúdo, mas também o 
método de seu raciocínio (VYGOTSKY, 1999, p. 73).
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